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EMENTA: Estudo das principais perspectivas, teorias e temas na análise das organizações 
 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
1. Teorização Organizacional e os principais paradigmas sociológicos 

2. Antecedentes, origens e fundamentos da teoria das organizações 

3. A influência anglo-saxã e a contribuição brasileira para a teoria das organizações 

3. Teorias e temas em análise das organizações: 

 3.1 Teoria da contingência estrutural 

 3.2 Teoria da ecologia populacional 

 3.3 Teoria institucional 

 3.4 Teorias críticas 

 3.5 Teorias pós-estruturalistas 

 3.6 Estudos de gênero 

 3.7 Ambientalismo 

 

 

 

CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO: 
1. Participação nos debates em cada encontro: nota 0,0 a 10,0 (peso 1); 

2. Textos a serem entregues em todas as aulas, a partir da 2ª. aula: nota 0,0 a 10,0 (peso 1); 

3. Apresentação oral dos seminários: nota 0,0 a 10,0 (peso 1); 

4. Apresentação escrita da pesquisa bibliográfica para cada seminário: nota 0,0 a 10,0 (peso 1). 

 

A avaliação final será: nota 1 + (média da nota 2) + nota 3 + nota 4 : 4 
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